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Resumo: Introdução: Na infância, a quantidade e qualidade dos alimentos ofertados geram repercussões durante toda a vida como, por exemplo, o consumo de ultraprocessados contribui para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), porém a inclusão de alimentos funcionais pode auxiliar na prevenção destas patologias. Objetivo: Portanto, o presente estudo teve como objetivo abordar sobre os benefícios dos alimentos funcionais na infância. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados Pubmed, Science Direct e Web of Science, utilizando as seguintes associações de descritores: “crianças” AND “alimentos funcionais” AND “consumo”; “crianças” AND “compostos bioativos”; “crianças” AND “antioxidantes”. Após a pesquisa foram encontrados um total de 52 artigos, e após a compilação foram selecionados 18 artigos científicos. Resultados e Discussão: Os alimentos funcionais apresentaram vários benefícios à saúde do público infantil, como por exemplo, melhoria do desempenho quanto à memória verbal e atenção, redução de problemas digestivos e efeitos terapêuticos frente às seguintes doenças: cardiomiopatia, doença de Crohn, gastroenterite, diarreia, rinofaringite aguda, infecções respiratórias e rinite alérgica. Conclusão: O consumo de fontes de compostos bioativos deve ser incentivado na infância através de estratégias como a elaboração de alimentos direcionados para o público infantil para que haja a inclusão de alimentos funcionais na dieta, pois além de ofertar um alimento saboroso vai promover uma melhoria da qualidade de vida.
Palavras-chave/Descritores: Criança.  Dieta saudável. Compostos fitoquímicos.
Área Temática: Temas livres.
1 INTRODUÇÃO
 A alimentação tem um papel fundamental para assegurar que o crescimento e desenvolvimento, tanto físico como cognitivo, possam ocorrer de forma adequada. A quantidade e qualidade dos alimentos ofertados a criança são um ponto crítico que gera repercussões durante toda a vida, já que a infância é um dos períodos mais biologicamente propensos a ocorrer distúrbios ou carências nutricionais (VICTORA et al., 2016; WALKER et al., 2007; WHO, 2013). 


Um grande número de doenças tem relação direta com a alimentação e o sedentarismo. Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs) que eram predominantes em idosos, atingem pessoas de faixas etárias cada vez menores. Os maus hábitos alimentares na infância estão relacionados com a incidência de obesidade infantil, produzindo problemas, tanto de forma imediata quanto a longo prazo (LOPES; DAVI, 2016).
A ingestão de alimentos em quantidade, qualidade e variedade adequada, bem como o consumo de alimentos com potenciais benefícios a saúde, pode diminuir os riscos das DCNTs em todas as populações de diferentes faixas etárias, especialmente na infância, que se caracteriza como um período de formação dos gostos e preferências alimentares, ao qual irão permear por toda a vida (VIDAL, 2012).
Dentre tais grupos de alimentos, estão os alimentos funcionais que são caracterizados como um alimento ou ingrediente, que além de fornecer suas funções nutricionais básicas, trazem benefícios no que diz respeito à modulação de efeitos fisiológicos e metabólicos no organismo e que podem ser consumidos sem restrição médica (BRASIL, 1999).
Tais propriedades são atribuídas a presença de compostos bioativos (flavonóides, carotenóides, antocianinas, ácidos graxos do tipo ômega, fitoesteróis, além das fibras alimentares) que desempenham atividades importantes no que diz respeito a sua capacidade de atuar como agente antioxidante, antitumoral, anti-inflamatório, hipoglicêmico, hipocolesterolemiante, etc (BRASIL, 1999).
O consumo de alimentos funcionais, especialmente durante a infância pode trazer uma gama de benefícios, por assegurar que a criança tenha um alimento nutricionalmente balanceado, redução de incidência de doenças tão presentes nos dias de hoje e proporcionar a criação de hábitos alimentares mais saudáveis. Desta forma o presente estudo teve como objetivo abordar sobre os benefícios do consumo de alimentos funcionais na infância.
2 METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados Pubmed, Science Direct e Web of Science no qual foram utilizadas as seguintes associações de palavras-chave: “crianças” AND “alimentos funcionais” AND “consumo”; “crianças” AND “compostos bioativos”; “crianças” AND “antioxidantes”. Os critérios de inclusão que foram publicações entre os anos 2001 e 2019, em português e inglês, e para os de exclusão artigos duplicados e que não atendessem a temática da pesquisa. Foram encontrados 52 artigos, após a leitura dos resumos foram selecionados 18 artigos. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A alimentação infantil no contexto da Nutrição Funcional vai além do conceito de alimentação saudável, pois aborda de uma forma individualizada os impactos positivos ou negativos de fontes de componentes bioativos sobre as funções orgânicas como digestão, funcionamento intestinal, absorção de nutrientes, imunidade e etc, proporcionando assim um conceito de saúde que transcende a ausência de patologias (CTC, 2016). 

Dentre os benefícios do consumo de alimentos funcionais na infância merece destaque: o aumento considerável da imunidade e a melhoria no desenvolvimento social e escolar. A inclusão destes produtos alimentícios, como por exemplo, o iogurte simbiótico, não apenas reduz os problemas digestivos na infância, como também diminuem notavelmente a duração da doença e a gravidade dos sintomas (MOFID et al., 2019).   
Estudos mostraram que o chá verde, cereja doce, farinha de feijão-caupi, iogurte simbiótico, mirtilo, pirulito de extrato de raiz de alcaçuz, suco de tangerina e de tomate, e tâmaras foram capazes de melhorar o desempenho do grupo infantil quanto a memória verbal e atenção conforme mostrado na Tabela 1 (ABIZARI et al., 2012; HUSSEIN et al., 2014; HAMBIRE et al., 2015; CORBO et al., 2019). 

Alimentos ricos em flavonóides são benéficos para a função cerebral saudável, principalmente durante períodos críticos de desenvolvimento neurológico na infância, como também proporciona a redução de riscos de diversas doenças, e assim vem abrindo perspectivas futuras para o uso de extratos que podem ser adequadamente formulados como nutracêuticos (WADI et al., 2017; BARFOOT et al., 2019; CORBO et al., 2019).
Tabela 1. Efeitos benéficos dos alimentos funcionais no grupo infantil na literatura
	Alimento funcional
	Amostra
	Resultados
	Referência

	Chá verde

(Camellia sinensis)
	60 crianças saudáveis da faixa etária de 9 a 14 anos.
	Diminuição do acúmulo de placa e condição gengival ao longo de duas semanas e apresentou uma eficácia antiplaca.
	HAMBIRE et al., 2015

	Cereja doce

 (Prunus avium L.)
	25 crianças obesas com idade média de 10,8 + 2,6 anos.
	Redução na formação de TRAP + OCs multinucleados, na expressão de TNFα e inibição da osteoclastogênese espontânea.
	CORBO et al., 2019

	Farinha de feijão-caupi (Vigna unguiculata L.)
	241 crianças com faixa etária de 5 a 12 anos.


	Melhoria dos níveis de hemoglobina, ferritina sérica e estoques corporais de ferro e redução do receptor de transferrina 
	ABIZARI et al., 2012

	Iogurte simbiótico
	28 crianças com faixa etária de 13,9 anos.
	Redução das bactérias patogênicas com uma melhoria na função da barreira intestinal.
	HUSSEIN et al., 2014

	Mirtilo

(Vaccinium myrtillus)
	54 crianças saudáveis, com idades entre 7 e 10 anos.
	Desempenho aprimorado da memória verbal e melhoria significativa dos aspectos relacionados a atenção.
	BARFOOT et al., 2019

	Pirulito de extrato de raiz de alcaçuz

(Glycyrrhiza glabra L.)
	10 crianças com cáries com faixa etária de 2-5 anos.
	Redução significativa do percentual de Streptoccus mutans em crianças de alto risco de cáries após 22 dias de intervenção.
	PETERS et al., 2010

	Suco de tangerina

(Citrus reticulata Blanco)
	40 crianças obesas, com idades entre 9 e 13 anos.
	Diminuição nos níveis de malondialdeído e grupos carbonil e um aumento dos antioxidantes α-tocoferol, glutationa e vitamina C.
	CODÕNER-FRANCH et al., 2010

	Suco de tomate (Lycopersicon esculentum)


	49 crianças, com idades entre 7 e 14 anos.
	Aumento significativo da excreção urinária de polifenol após a intervenção com o suco.
	HUSSEIN et al., 2009

	Tâmaras

 (Phoenix dactylifera)
	26 crianças como modelo experimental e 30 como controle.
	Diminuição significativa das internações hospitalares (por neutropenia associada à febre) e infecções e uma melhor taxa de sobrevivência.
	AI JAOUNI et al., 2019


Além disso, observou-se que estes alimentos funcionais são considerados de baixo custo e, portanto, mais acessíveis à população, entretanto, as crianças apresentam preferência por alimentos industrializados, elevado consumo de açúcar e gordura e uma redução no consumo de frutas e verduras, tornando-se imprescindível a promoção da alimentação saudável por meio de intervenções educativas (JÚNIOR et al., 2005).

A catequina, isoflavonas, polifenóis, prebióticos, resveratrol, taninos e flavonóides apresentaram efeitos terapêuticos frente a diversas doenças, sendo as seguintes: cardiomiopatia, doença de Crohn, gastroenterite, rinofaringite aguda, infecções respiratórias, rinite alérgica e diarreia, conforme demonstrado na Tabela 2.
Porém as isoflavonas não foram capazes de atuar na melhoria do quadro de hipercolesterolemia, pois obteve uma pequena redução nos níveis séricos de LDL-C e Apo B (ZUNG et al., 2010). Em um outro estudo em adultos não encontraram efeitos benéficos das isoflavonas no perfil lipídico, entretanto a suplementação de genisteína obteve uma redução da toxicidade do tratamento quimioterápicos (TACYLDIZ et al., 2010).

Tabela 2. Compostos bioativos com efeitos terapêuticos em crianças comprovada na literatura
	Composto bioativo
	Amostra
	Resultados
	Referência

	Catequina
	12 crianças com cardiomiopatia com disfunção diastólica. 
	Diminuição do tempo de relaxamento isovolumétrico após 6 meses, podendo ser utilizada na correção do relaxamento prejudicado.
	QUAN et al., 2019

	Isoflavonas
	8 crianças em tratamento quimioterápico. 
	Redução da mielossupressão, mucosite, infecção, dor e diarreia após receber radiação abdominal.
	TACYLDIZ et al., 2010

	Isoflavonas


	12 crianças com hipercolesterolemia entre idades de 5,3 e 11,2 anos.
	Diminuição significativa dos níveis de lipoproteína-colesterol de baixa densidade (LDL-C) e apolipoproteína B (Apo B). 
	ZUNG et al., 2010

	Polifenóis
	14 crianças com Doença de Crohn e 15 controles saudáveis.
	Redução significativa dos níveis de tromboxano nos pacientes com Doença de Crohn em comparação com o grupo controle após 10 semanas.
	KOLACEK et al., 2019

	Polifenóis
	61 pacientes pediátricos com diarreia não controlada.
	Diminuição na frequência de movimentos intestinais e rápida normalização da consistência das fezes após 48 horas.
	DOVER et al., 2015

	Prebiótico a base de polifenol
	146 crianças com sintomas agudos de gastroenterite.
	Diminuição da dor de estômago e desconforto, gases e inchaço, ou seja, houve uma melhoria dos sintomas de gastroenterite.
	NOGUERA et al., 2014

	Resveratrol

(associado com carboximetil-β-glucano)
	82 crianças com rino-faringite aguda e infecções respiratórias recorrentes.
	Redução do número de dias com obstrução nasal, rinorréia, espirros, tosse, febre e uso de medicação.


	VARRICCHIO et al., 2014

	Resveratrol

(associado com carboximetil-β-glucano)
	 68 crianças com sintomas nasais de rinite alérgica.
	Redução significativa em todos os sintomas nasais: coceira, espirros, rinorréia e obstrução, bem como uso de anti-histamínico.
	MIRAGLIA et al., 2014

	Taninos e flavonóides
	60 crianças afetadas por diarréia aguda (<7 dias) com desidratação leve a moderada.
	Diminuição da duração da diarréia aguda após 24 horas de tratamento e melhoria da consistência das fezes.
	RUSSO et al., 2018


Os efeitos biológicos dos componentes bioativos dos alimentos podem trazer vários benefícios para a saúde do consumidor, porém há uma baixa ingestão diária tornando-se preocupante, pois o consumo destes compostos pode contribuir para uma melhoria da resposta ao tratamento, já que promovem uma qualidade de vida e maior tempo de sobrevida aos pacientes (SANTOS e CRUZ, 2001; TACYLDIZ et al., 2010).

4 CONCLUSÃO
O consumo de fontes de compostos bioativos deve ser incentivado na infância através de estratégias como a elaboração de alimentos direcionados para o público infantil para que haja a inclusão de alimentos funcionais na dieta, pois além de ofertar um alimento saboroso vai promover uma melhoria da qualidade de vida.
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